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A cada ano que se passa,  as empresas  procu-

ram espantar os fantasmas do acidente de traba-
lho, e se veem investindo mais na saúde e segu-

rança de seus trabalhadores. Por outro lado, é 
uma ação  que requer a cada dia do  trabalhador, 
o cumprimento da vontade e responsabilidade 
para com o desempenho de suas funções, caso 
contrário, uma falha qualquer resultará muitas 
das vezes em um acidente e que gerará um custo 
alto também  para a empresa. 

A referida abordagem nos faz rever que em 
2010,  o FAP (Fator Acidentário de Prevenção) 
bonificará 92% das empresas brasileiras  compro-
metidas com os investimentos em saúde e segu-
rança. Mas o restante sofrerá aumento na alí-
quota de contribuição do seguro descontado em 
folha de  Salário  da empresa, o que não é muito 
bom. O percentual geralmente varia na escala 
entre 1% a 3%. Segundo levantamento recente, 

os acidentes de trabalho estão matando 
por ano mais de 3 mil trabalhadores. No 
Brasil, os números  variam entre 500 e 
600 mil acidentes por ano. E por ser um 
fato não só peculiar ao Brasil, como tam-
bém no mundo inteiro, a  Organização 
Internacional do Trabalho (OIT )
oficializou o mês de abril (dia 28) como o 
“Dia Mundial da Segurança no Traba-
lho”.Ora engajado com o tema e sintoni-
zado com a devida necessidade de dia a 
dia,  reciclar e capacitar o trabalhador 
para novos desafios em sua função, o 
Sindicato da Indústria de Reparação de 
Veículos e Acessórios do Rio de Janeiro 
(Sindirepa), com o apoio do SEBRAE, 
vem realizando palestras como parte de 
seu Programa de Capacitação Profissio-
nal. Em suas três apresentações, o Sindi-
repa contou com a exposição do Consul-
tor Daniel Bermudo— Maxter Consulto-
ria. Nas duas primeiras, os temas abor-
dados foram: Atendimento  ao Cliente e 
Fidelização.  A última do  dia 4, o tema 
foi Pratica de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho. O evento aconteceu no blo-
co 5 – 3º andar do SENAI Tijuca.Dentre 
os assuntos abordados, o consultor Dani-
el Bermudo explicou ao público presente 
a melhor maneira de se evitar um aci-
dente no trabalho. Segundo ele, é im-
portante que o trabalhador trabalhe de 
forma planejada e anteveja através de 
um caderno todas as etapas de um servi-
ço. Entre um conceito e outro, o público 
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Dentre os assuntos abordados, o consultor Daniel Bermudo explicou ao 
público presente a melhor maneira de se evitar um acidente no trabalho. 
Segundo ele, é importante que o trabalhador trabalhe de forma planejada 
e anteveja através de um caderno todas as etapas de um serviço. Entre um 
conceito e outro, o público teve a oportunidade de assistir um vídeo com 
vários momentos que registram graves acidentes, na maioria das vezes 
provocados pela negligencia da pessoa. 

Apoiado pelos gráficos e normas, Daniel Bermudo não deixou também de 
observar que, “nos dias de hoje, os acidentes acontecem ocasionados pelo 
estresse”. Diz ele ainda, que, “ a preocupação e a vida agitada levam tam-
bém o trabalhador aos erros e descuidos no trabalho”.  Geralmente, diz ele 
que os acidentes ocorrem nos setores de máquinas e equipamento, na ex-
posição de produtos, nos ambientes que oferecem riscos (insalubre) e ou-
tros relacionados com a organização do trabalho. Ele faz alusão ainda aos 
tipos de acidentes como os típicos, de trajeto e doença. E por fim, observa 
que geralmente os acidentes geram grandes transtornos à empresa, já que 
o trabalhador é uma peça fundamental de sua engrenagem. 

Daí, ele questiona: “quanto custa à empresa um acidente? Prevenir é a so-
lução, porque os acidentes sempre geram  perda de tempo, danos e le-
sões. Há casos em que  a empresa para por perder um funcionário”. Para 
maiores detalhes entrar em contato com o Sindirepa.   
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CAGN DEIXA DE SER ATRIBUIÇÃO DO INMETRO 
 

Por decisão  do Instituto Nacional de Metrologia, Normali-

zação e Qualidade Industrial (INMETRO), o Certificado  

Ambiental  para uso do Gás Natural em Veículos Automo-

tores (CAGN) deixará de ser  exigido pelo referido órgão.  A 

iniciativa partiu do Inmetro depois  de ofício enviado ao 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama).  O CAGN 

era uma das exigências da Resolução  291 de 2001, do Co-

nama/Ibama,  pois  disciplina e define os  componentes 

adequados para  a conversão do veículo GNV.  Ultimamen-

te,  os empresários das convertedoras estavam desobriga-

dos a apresentação do CAGN graças a uma liminar impetra-

da pelo Sindicato das Indústrias de Veículos e Acessórios 

do Rio de Janeiro (Sindirepa). 

O CAGN nasce a partir do Programa de Controle da Polui-

ção do Ar por Veículos Automotores - Proconve, e justa-
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mente para impedir a eficácia desse programa , o Co-

nama  procurou regulamentar o uso do conjunto de 

componentes para conversão de veículos GNV. 

Em  seu Art. 10, a resolução  institui o "Certificado 
Ambiental para uso do Gás Natural em Veículos Auto-
motores - CAGN" e afirma que somente podem ser 
registrados nos Órgãos Estaduais de Trânsito os veícu-
los que possuam o CAGN.  

Apesar de interesses contrários na  época, o Sin-
direpa através de seu Departamento Jurídico, se 
uniu aos interesses das convertedoras e  a neces-
sidade do usuário do Gás Natural Veicular. So-
mando forças e unidos por uma causa justa, o 
Sindicato fez uso de uma liminar e fez valer a von-
tade seu publico consumidor e dos empresários 
do segmento GNV. E o Rio ganhou essa luta. 
 

 

 


